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Prólogo


    


    A herança do príncipe Rafi incluía o Emirato de Barakat Oriental, terra de ricas e variadas paisagens: desde os terrenos pantanosos da costa, passando por um vasto deserto com vestígios de civilizações antigas, desaparecidas há muitos séculos, até ao rio da Felicidade e às montanhas nas quais se encontrava o palácio.


    Também lhe fora entregue a Espada de Rostam, a qual, segundo a lenda, pertencera ao grande herói, Rostam. Desde então, todo o Rei de Barakat que desembainhara a espada advertira o seu povo e o seu inimigo que não haveria um momento de paz até que um dos dois sucumbisse. Uma vez que a Espada de Rostam se desembainhasse, não havia tréguas nem negociações possíveis.


    Daí que os reis tivessem que ter a certeza de ter uma razão de peso antes de desembainhar a espada.


    


    * * *


    


    Era uma vez um rei de linhagem nobre que governava uma terra abençoada por Deus. Essa terra, Barakat, situada numa das antigas Rotas da Seda, absorvera durante séculos as culturas dos mais variados povos. E a sua geografia também era variada: rodeava o mar e, ainda assim, o deserto estendia-se por quilómetros e quilómetros até chegar à base das montanhas, com picos cheios de neve e que encurralavam as nuvens e as obrigavam a descarregar o seu peso pelos vales abaixo.


    Era uma terra de magia e abundância mas também de rivalidade entre aldeias, e eram frequentes os conflitos. Como o rei tinha nas veias o sangue dos Quraishi, ninguém se atrevia a questionar o seu direito ao trono, apesar de muitos chefes das aldeias que ele governava terem ciúmes do seu poder e da sua riqueza.


    Um dia, o rei desta terra apaixonou-se por uma estrangeira. Depois de lhe prometer que nunca se casaria com mais nenhuma mulher, casaram-se e fê-la rainha. Em breve tiveram dois filhos e o rei amou-os como amava a sua mão direita. O príncipe Zaid e o seu irmão Aziz eram os herdeiros perfeitos: bem-parecidos, nobres, valentes e queridos pelo seu povo. Quando chegaram à maioridade, o rei soube que poderia morrer tranquilo, sem ter que se preocupar com o futuro do seu país pois, se acontecesse alguma coisa ao príncipe herdeiro, o seu irmão suceder-lhe-ia com as mesmas garantias e a mesma aceitação que o primeiro.


    Mas, um dia, a desgraça foi ao encontro do rei e da sua esposa. Os dois irmãos morreram no mesmo acidente. De repente, a proximidade da sua morte tornou-se no maior inimigo do velho rei pois, após ela, sem dúvida, desencadear-se-ia uma guerra civil entre os chefes das aldeias que aspiravam à supremacia.


    A sua amada esposa compreendia os seus receios mas já tinha demasiada idade para lhe dar um novo herdeiro. Um dia, já passado o luto pelos seus falecidos filhos, a rainha lembrou ao marido que, segundo a Lei, ele tinha direito a quatro mulheres, e recomendou-lhe que se casasse com mais três mulheres, na esperança que alguma delas lhe desse um filho e que o trono não ficasse vazio.


    O rei agradeceu-lhe que ela o tivesse libertado da sua promessa e, quatro semanas depois, no mesmo dia, para que nenhuma reclamasse ter mais direitos do que as outras, casou-se com três belas e jovens mulheres. Nessa noite, viril, apesar da sua avançada idade, visitou cada uma das mulheres e a cada uma prometeu que, se lhe desse um filho, ele herdaria o trono de Barakat.


    O rei era mais viril do que pensava. As três mulheres ficaram grávidas e deram à luz nove meses depois. E as três reclamaram o trono para os seus respetivos filhos. A partir desse momento a vida do rei foi um tormento pois cada mulher tinha motivos para achar que o seu filho era o mais indicado para o suceder.


    A princesa Goldar, cujo filho herdara os seus exóticos olhos, era descendente de uma antiga família real na terra de onde provinha, Parvan.


    A princesa Nargis, mãe de Rafi e descendente de antigos imperadores da Índia, dera à luz dois dias antes das outras mulheres, o que tornava o seu filho no primogénito.


    A princesa Noor, mãe de Karim, era a única das três com origem árabe, tal como o próprio rei. Quem melhor do que o seu filho para governar o povo?


    O rei ficou na esperança que um dos seus filhos resolvesse o problema ao obter mais méritos que os seus irmãos mas, à medida que cresciam, viu que os três, cada um à sua maneira, eram merecedores do trono e cada um tinha virtudes para governar Barakat.


    Quando os filhos cumpriram dezoito anos, o rei soube que a sua morte estava próxima. Falou com cada uma das mães, uma a uma, no leito da morte, e a todas prometeu que o seu filho seria o herdeiro. Depois esteve com os três filhos juntos e deu-lhes uma última ordem. Por fim, esteve com a sua mulher mais amada, com quem partilhara tanta felicidade e tristeza, e pediu-lhe que tomasse conta das três mulheres mais jovens e dos filhos destas, podendo para tal contar com a ajuda do vizir Nizam al Mulk, que foi por si nomeado regente, conjuntamente com ela.


    Quando morreu, descobriu-se a vontade do rei: determinou que o reino se dividiria em três emiratos. Cada um dos filhos herdaria um emirato, tal como um dos Símbolos Reais.


    Foi a vontade do pai que dessem ouvidos aos conselhos do vizir Nizam al Mulk enquanto este vivesse e nomeou um sucessor para quando ele falecesse.


    A última ordem do rei fora a seguinte: que os seus filhos nunca se confrontassem entre si, nem contra os seus descendentes, e que se ajudassem uns aos outros quando houvesse algum problema. Aquele que violasse aquela ordem ficaria maldito e arruinaria a vida dos seus descendentes durante gerações.


    Assim, os três príncipes cresceram sob os cuidados da velha rainha e do vizir, que os preparam o melhor possível para o futuro. Quando cumpriram vinte e cinco anos, cada um deles foi buscar o seu Símbolo Real e foi para o palácio do emirato correspondente, onde viveram em paz e harmonia entre si, tal como o pai lhes ordenara.

  


  
    
Capítulo Um


    


    Um cavaleiro, montado sobre um corcel negro e ladeado pelos seus companheiros de armas, galopava pelo deserto sob o sol do amanhecer, enquanto o vento lhe gelava o rosto e os pulmões. Os companheiros, animados por aquela marcha rápida, riam e gritavam os seus nomes ao ar, enquanto incitavam os cavalos.


    A não muita distância, depois de um espaço rochoso rodeado por algumas palmeiras, erguiam-se os pilares de pedra branca de umas ruínas antigas e, mais além, uma grande tenda de campismo verde. Mas eles não avançavam para a tenda, e sim, para o terreno rochoso de águas reluzentes. O ginete do corcel adiantou-se, correu até conquistar a superfície rochosa e levantou o braço em sinal de vitória.


    Os companheiros seguiram-no de perto. Tinham-se separado apenas alguns metros e só os três companheiros mais atrasados é que repararam na repentina travagem que o chefe deles fizera. Depois, também eles pararam, surpreendidos.


    Ver uma mulher no deserto não era algo imprevisto, claro. Mas ver uma bela dama seminua, sob uma cascata, a lavar o cabelo, preto e ondulado, parecia digno das antigas lendas.


    Ensurdecida pelo barulho da água, ela ainda não se dera conta da presença dos cavaleiros. A mulher saiu preguiçosamente da cascata, abriu os olhos e viu-os. Ficou paralisada.


    – Salaam aleikum – cumprimentou, depois de se recuperar da surpresa.


    Tinha uma pronúncia estrangeira, tal como era estrangeiro o seu ar digno, soberbo e desafiante. O ginete do corcel olhou-a em silêncio. A mulher era bela como uma gazela. A água reluzia sobre a sua pele suave. A boca era perfeita, os seios, firmes e redondos, e as ancas, magras mas muito femininas. A cor do fato de banho condizia com a sua pele bronzeada. Tinha umas pernas esbeltas e os pés estavam assentes no chão com segurança.


    Por momentos, ele achou que aquilo seria uma ilusão ótica que se desvaneceria.


    Os seus homens olhavam-no, à espera que ele respondesse. Ela também o olhava e, de alguma forma, parecia ter adivinhado que ele estava ao comando daqueles cavaleiros.


    Ele olhou para ela fixamente. Quando o silêncio se prolongou demasiadamente, pareceu-lhe ver uma expressão de receio e, de repente, ainda sem conseguir articular uma única palavra, viu-a dar meia volta com determinação e começar a trepar pela parede rochosa da cascata. Em poucos instantes, como se realmente se tivesse tratado de uma ilusão, desapareceu.


    Os homens começaram a falar e o ginete do corcel abanou a cabeça, como se estivesse a acordar de um sonho. Tinham passado apenas dois minutos desde que chegara à cascata mas, num espaço de tempo tão breve, soube que a sua vida tinha mudado.


    


    


    – Que raios é que se passa aí fora? – perguntou Gordon, entrando na tenda de campismo e tirando o chapéu, imprescindível para todos aqueles que trabalhavam sob o sol.


    – Não soubeste? – disse Lena, entusiasmada. – É a tenda do próprio sultão.


    Gordon pestanejou, talvez devido à dificuldade dos olhos se habituarem à sombra, ou talvez devido à surpresa da notícia.


    – Convidou-nos a todos para jantar – acrescentou Rafi. – Aqueles que estão ali fora são os criados dele. Estão a preparar o banquete.


    Gordon deu uma vista de olhos à enorme tenda redonda.


    – Parece um estádio de futebol – comentou. Quantos é que acha que somos?


    Gordon era inglês e não gostava de se deixar levar pelas emoções. Zara só o vira perder a compostura uma vez, a primeira vez que tinham descoberto provas evidentes de ter encontrado a mítica cidade de Iskandiyar, o que seria o ponto alto da sua carreira como arqueólogo.


    – Quer que lhe digamos quantos somos ao certo – disse Zara, referindo-se ao príncipe de Barakat Oriental.


    – Porque é que está a fazer isto? – perguntou alguém.


    – Para nos dar as boas vindas ao seu país, segundo disse o seu mensageiro.


    – Estamos no seu país há três meses.


    – As coisas no palácio andam devagar…


    – Imagino que por fim tenha recebido a mensagem que eu lhe enviei, na qual lhe dizia que encontrámos as portas que confirmam que esta é a antiga cidade de Iskandiyar – disse Gordon.


    – Talvez tenha decidido conhecer-nos, para o caso de encontrarmos algum tesouro.


    – Ele já tem todo o dinheiro que quer – interveio Warren.


    – Sendo xeque, não me estranha… E não é casado – comentou Lena, sem fôlego, provocando uma gargalhada geral. – Porque é que se estão a rir. Ele não é. Não se lembram quando o xeque de Barakat Ocidental sequestrou aquela mulher? – acrescentou.


    – Claro que se lembravam. Aliás, não tinham falado de outra coisa durante vários dias.


    – Acabaram por se casar e na rádio disseram que os outros dois irmãos continuavam solteiros – continuou Lena, obtendo uma nova gargalhada dos seus amigos. – O que foi? O que foi que eu disse agora? – perguntou, com bom humor.


    – Nada, Lena. É que dá a impressão que estás desejosa que te sequestrem – respondeu Zara, com delicadeza.


    – Nota-se assim tanto? Bom, não perco nada em sonhar, não é?


    Zara sentiu um arrepio. Ainda não lhes tinha contado nada do incidente na cascata. Em parte porque sabia que se zangariam com ela, pois tinham sido advertidos da presença de bandidos naquela zona e ela sabia que não devia sair sozinha do acampamento. Mas essa não era a única razão pela qual não queria falar a esse respeito.


    Sentira-se tão exposta quando o chefe daqueles cavaleiros a olhara… Fora como se tudo tivesse parado e ele a tivesse conquistado e possuído. Ainda agora não sabia onde arranjara as forças para escapar da prisão do seu olhar e trepar pelas rochas. Nem porque é que ele a deixara escapar.


    Ao chegar ao outro lado da parede rochosa, desatara a correr e não olhara para trás até chegar ao acampamento.


    Achava que Lena era uma tola por desejar que a sequestrassem. Devia ser uma experiência terrível. No entanto, tinha pena ao pensar que não voltaria a ver o homem do corcel negro…


    – Na verdade – interrompeu Zara, decidida a confessar a sua experiência, – acho que me cruzei com uns bandidos.


    – Onde? – perguntaram vários homens em coro.


    – Há uns dias atrás fui à cascata…


    – Sozinha? – disse Gordon. – Zara, isso não foi uma ideia brilhante.


    – Sim, bom, não voltarei a fazê-lo. Chegaram a galope enquanto eu estava a tomar banho. Não os ouvi chegar. Simplesmente abri os olhos e vi-os.


    – E eles? Viram-te? – perguntou, com interesse. – Como é que escapaste?


    – Escalei as rochas e corri a toda a velocidade.


    – Se te tivessem visto, tinham ido atrás de ti a cavalo – comentou alguém. – O mais provável é que não te tenham visto.


    Zara não disse nada. Levantou-se e aproximou-se do frigorífico e foi buscar um refresco. Depois deixou os companheiros e ficou a olhar para o acampamento.


    Tinha muita sorte em fazer parte daquela expedição. Iskandiyar, uma cidade do terceiro século antes de Cristo, fora mencionada por muitos autores clássicos e o seu paradeiro incerto obcecara os arqueólogos durante décadas e décadas. Segundo a História, ficaria junto a um rio chamado Saadat, Felicidade. Viajantes do mundo inteiro procuraram em vão durante mais de um século, razão pela qual alguns tinham sugerido que os escritores clássicos se tinham enganado ao determinar a sua localização… Gordon, por sua vez, nunca duvidara deles. Ele lera tudo quanto se escrevera sobre Iskandiyar e sabia que a antiga rainha Halimah de Barakat construíra pontes, túneis e numerosos edifícios públicos, tal como mudara o curso dos rios, incluindo o rio Saadat…


    E se mudara o curso do rio oitocentos anos depois da fundação da cidade, as ruínas já não estariam junto ao rio.


    Por sorte, Zara frequentara as aulas de Gordon quando ele começara a organizar uma equipa de investigação. Coincidira com o ano da sua licenciatura e, o melhor de tudo, fora que ele lhe propusera fazer parte da expedição.


    Até terem descoberto o enorme leão de mármore, escondido debaixo da areia durante séculos, tinham-se guiado pela convicção dos seus corações, mas agora era evidente que tinham encontrado as famosas Portas do Leão, como as chamavam os autores clássicos. A cidade fora fundada por Alexandre, O Grande, há mais de dois mil e trezentos anos. Não muito depois, o rei da Macedónia chorara pela inexistência de novos mundos para conquistar.


    E ali estava ela agora, a encontrar-se com a História ao mesmo tempo que a fazia. Zara olhou para os pilares brancos, brilhantes sob o sol abrasador. Por vezes perguntara a si própria o porquê daquelas lágrimas de Alexandre. Será que ele tivera algum vazio no seu interior do qual só se conseguia esquecer quando viajava, guerreava e conquistava aquilo que via? Não seria um vazio pessoal, mais do que a ausência de outros mundos que o teriam feito chorar?


    Zara ainda não tinha trinta e três anos, a idade em que Alexandre conquistara todo o mundo conhecido até então e, por muito sortuda que fosse por poder desfrutar daquela descoberta arqueológica, ainda tinha muitos mundos à sua frente para conquistar. E era isso mesmo que, por vezes, a fazia chorar. Não percebia porquê, mas por vezes parecia-lhe que estava a perder qualquer coisa, como se devesse ter feito, ou estar a fazer, uma coisa diferente.


    Adorava o seu trabalho. Sempre gostara de História, desde o primeiro momento em que compreendera o que era. Gostava do exercício mental de tentar compreender velhas tradições e as razões que tinham levado à evolução de culturas que entretanto tinham desaparecido. Quando era criança, tinham-na levado ao campo, a uma escavação arqueológica em Toronto, e ainda se recordava da emoção que sentira ao aperceber-se que a História se podia tocar, ouvir e desenterrar da superfície. A partir dessa altura, soubera o que queria ser na vida.


    Nada a detivera. Tivera boas notas na escola e fora aceite na Universidade de Toronto. Gordon, avisado da sua paixão e persistência, ensinara-a com especial atenção, tal como fizera com outros estudantes prometedores, famosos posteriormente pelas suas descobertas particulares. Ela não podia, sem dúvida, ter desejado um melhor começo para a sua carreira profissional.


    A sua vida pessoal era agradável. Tivera uma infância simples e feliz, e superara a adolescência somente com alguns anos de lágrimas e confrontos rebeldes com os pais. Tivera poucos namorados e nunca nada sério. Era evidente que ambicionava apaixonar-se qualquer dia mas não tinha presa…


    No entanto, tal como Alexandre, queria chorar.


    Porquê? Do que sentia falta na vida? O que queria?


    Sem saber porquê, lembrou-se do olhar penetrante do bandido que a surpreendera nas cascatas. Vislumbrara um mundo diferente naqueles olhos pretos, esfomeados e apaixonados; um estilo de vida com o qual ela jamais sonhara até então.


    Por momentos ficou a imaginar o que teria acontecido se ele a tivesse perseguido, se a tivesse posto sobre o seu corcel e a tivesse levado. Alguém poderia ter dito que ele a teria levado como refém, mas ele não a olhara como um bandido perante uma possível vítima…


    Correra mais do que em toda a sua vida. O seu coração nunca batera tão depressa… fechou os olhos, impedindo a passagem da luz do deserto mas o olhar do bandido continuou a acompanhá-la.
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